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No cultivo de begônias tem sido observado perdas significativas devido a ocorrência de podridões ocasionadas 
por Fusarium sp.. Clonostachys rosea e Trichoderma spp. têm demonstrado eficiência no controle de doenças 
em diversas culturas. O trabalho teve como objetivo avaliar o antagonismo de C. rosea e Trichoderma sp. a 
Fusarium sp. em fragmentos de hastes de begônia. Os isolados de C. rosea (LQC 62) e de Trichoderma sp. 
(LQC 96) foram testados nas concentrações de 10
5
, 10
6
 e 10
7
 conídios/ml em cinco períodos de inoculação: 
aplicação do antagonista 48h e 24h antes; simultâneo; 24h e 48h depois da inoculação com Fusarium sp. (10
5
 
conídios/ml). Avaliou-se a incidência das hastes colonizadas no décimo dia após a inoculação.   LQC 62 foi 
eficiente no controle de Fusarium sp. em todos os tratamentos, enquanto que LQC 96 foi eficiente nos 
tratamentos preventivos. Conclui-se que C. rosea possui potencial de biocontrole de murcha de fusarium em 
begônias, assim como aplicações preventivas de Trichoderma sp.  
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